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A Ordem dos Advogados do 
Brasil — OAB -* vai elaborar um 
texto constitucional a pedido do 
presidente da Constituinte, Ulysses 
Guimarães. O trabalho nàò\preten
de substituir o que está sendo feito 
na Comissão de Sistematização, se
gundo garantiu ontem o presidente 
da entidade, Márcio Bastos. Em 
princípio, a atuação dos advogados 
servirá de subsídio aos constituin
tes. Bastos adiantou que a OAB de
vera propor a criação do Tribunal 
Constitucional e o Ministério Públi
co, a redefinição do papel das For
ças Armadas e apoiar o projeto de 
decisôo do deputado Paulo Ramos 
(PMDB-RJ), que proíbe a conversão, 
da divida externa em capital de 
risco. 

Durante a conversa com Ulysses 
Guimarães, o presidente da OAB 
sugeriu a retomada da proposta 
apresentada pelo ex-minlstro da 
Justiça Fernando Lyra da lei de de
fesa do Estado democrático para su-
bistitulr a atual Lei de Segurança 
Nacional. Para Márcio Bastos, a 
LSN ainda contém dispositivos au
toritários. Como exemplo, citou o 
enquadramento do ex-deputado, 
Djalma Bom, do PT. Os políticos, 
acrescentou ainda estão devendo à 
sociedade a revogação dessa legis
lação. 

A criação do Tribunal Constitu
cional foi justificada na necessidade 
do cumprimento das decisões que 
serão Incluídas na futura Constitui
ção. Ele admitiu que a atribuição 
poderá até ser exercida pelo Supre
mo Tribunal Federal, desde que es

ta seja sua função exclusiva. Õ sis
tema de governoserá também trata
do no texto da OAB, que defende o 
presidencialismo com algumas das 
características do parlamentarismo. 
Apoia também a tese de eleições di-
retas logo após a promulgação da 
Constituição. Márcio'Bastos n a V 
acredita em uma Carta concisa. Por 
isso, revelou que o texto constitu
cional da entidade será longo, anali
sando todos os temas importantes 
da Nação. 

CABRAL 

O relator da Comissão de Siste
matização, Bernardo Cabral, suge
riu ontem a votação, em um único 
bloco, de todos os dispositivos que 
não tratam especificamente de ma
téria constitucional e que não serão 
incluídos na futura Constituição. A 
iniciativa, que está sendo estrutura
da, servirá como uma satisfação aos 
parlamentares cujas propostas não 
forem acatadas. 

Bernardo Cabral disse que enca
rou com simpatia a formação do 
grupo de 23 constituintes represen
tando todos os partidos, tendências 
Ideológicas e regiões. Ele revelou 
que somente tomou conhecimento 
da existência desse grupo pelos jor
nais de ontem, que não foi consulta
do sobre seus objetivos nem convi
dado, até agora, para nenhuma reu
nião. Até o final do prazo para apre
sentação de emendas — 13 de agos
to —, Cabral não convocará nin
guém para auxiliá-lo diretamente 
no trabalho de elaboração do substi
tutivo. O deputado disse que Já tem 
"alguma coisa na cabeça" e que pos
sivelmente discutirá isso na fase se
guinte com os relatores adjuntos e 
auxiliares. 
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O presidente do Centro das In
dústrias do Bio Grande do Sul, Luiz 
Carlos Mandelli, advertiu ontem qtíje 
reduzir a semana de trabalho, confir
me proposta da Constituinte, é retro
ceder no tempo e "negar um pesso^e^i 
direção à liberdade empresarial".' A 
declaração foi feita em Santana do 
Livramento, durante encontro dé̂ 26Q> 
empresários em protesto contra essa 
e outras propostas, como a estabilida
de no emprego e o direito irrestrito h^ 
greve. Esta é a primeira manifestaçjjçr r 
pública da classe empresarial gaúcha* . . 
depois do protesto de cinco mil f̂tçá:J'. ~ 
presários em Esteio. -. „,,<,, 
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O presidente da Associação €o~. 
mercial e Industrial de Santana,' do;, ] 
Livramento, José Luiz Escostegujr, 
ressaltou que o empresariado quex, 
"liberdade para trabalhar, sem inter;, 
ferência estatal ou medidas quelresjv 
trinjam o desenvolvimento da empre
sa privada"., ntaAii 

E o presidente do núdeW 
local da UDB, Olavo Maciel, criticou 
os constituintes que, a seu ver, t ê m , 
"a pretensão de nivelar os trabalhado? *" 
res pela mediocr idade" , portfiíe' 
"quem .trabalha.não precisa teifier**' 
nem necessita de medidas protécló-' p 
nistas. V' l *•*• 


